DNA À MOÇAMBICANA

 

Joselina era uma moça bonita esperta e desembaraçada. Era casada com um
motorista da empresa onde eu trabalhava e perdeu-se de amores por um
comissário da Frelimo, e ficou grávida.

Joselina queria que o Frelimo desse nome à criança e fosse viver com ela.
Até resolverem a paternidade da criança, aquilo levou o seu tempo. O marido
dizia que o rapaz era dele, o Frelimo não queria assumir, e foram para
tribunal popular.

Foi chamado a intervir, o médico do hospital, que era também o padre lá da
terra, o italiano Dr. Aldo Marchesini.

O padre como queria isenção na análise, chamou-me e disse-me:

Você vai tirar sangue ao Frelimo, ao motorista, à mãe e à criança.

Foi feito o teste do grupo sanguíneo a cada um, e foi este o resultado das
análises:

O Frelimo era A –

O motorista era AB +

A mãe O +

A criança O +

Então o Dr. Marchesini elaborou um documento muito a seu contento, para o
tribunal popular (chefiado pelos anciãos) com conhecimento à sede do partido
(visto uma das suas estruturas ser arguida do processo), e que rezava:

- Depois de feitas as análises foi provado que a criança é filho da mãe.

